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RESUMO

A problemática do tabagismo é um fenômeno global de saúde pública, causando
cerca de 8 milhões de óbitos por ano. Com o intuito de auxiliar os fumantes a
abandonarem o vício de tabaco, foram criados os cigarros eletrônicos, contudo,
muitos indivíduos os utilizam, além do tabaco convencional. Diante dessa
problemática, este estudo tem por objetivo realizar uma revisão integrativa da
literatura sobre o uso de cigarros eletrônicos na cessação e/ou redução do
tabagismo. A pesquisa justifica-se devido a esses produtos ganharem popularidade
nos últimos anos. Assim, a análise é realizada com base em artigos científicos
obtidos na base de dados PubMed e selecionados de maneira cega por meio da
plataforma Rayyan. Observou-se que o cigarro eletrônico pode ser um aliado para a
cessação e/ou redução do tabagismo, porém, mais estudos precisam ser realizados
para haver evidências robustas sobre os “benefícios” ou os malefícios de seu uso a
longo prazo.

Palavras-chave: Sistemas Eletrônicos de Administração de Nicotina; Vaping;
Cigarro Eletrônico; E-Cigarros; Cessação do Tabagismo.



ABSTRACT

The problem of smoking is a global public health phenomenon, causing around 8
million deaths per year. In order to help smokers give up their tobacco addiction,
electronic cigarettes were created, however, many individuals use them in addition to
conventional tobacco. Faced with this problem, this study aims to carry out an
integrative review of the literature on the use of electronic cigarettes in smoking
cessation and/or reduction. The research is justified due to these products gaining
popularity in recent years. Thus, the analysis is carried out based on scientific articles
obtained from the PubMed database and selected blindly through the Rayyan
platform. It was observed that electronic cigarettes can be an ally for the cessation
and/or reduction of smoking, however, more studies need to be carried out to have
robust evidence on the “benefits” or harms of their long-term use.

Keywords: Electronic Nicotine Delivery Systems; Vaping; Electronic cigarette;
E-Cigarettes; Smoking Cessation.
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1 INTRODUÇÃO

Em 2020, o uso global de tabaco atingiu 22,3% da população e, deste

número, contabilizou-se 36,7% de homens e 7,8% de mulheres. As estatísticas

aumentam gradativamente tendo em vista o poder viciante da nicotina, com apenas

4% dos fumantes conseguindo parar de fumar sem qualquer tipo de ajuda.

Estimativas da Organização Mundial da Saúde (OMS) apontam que 7 milhões de

mortes ocorrem devido ao tabaco e 1,2 milhões ao fumo passivo a cada ano (Queda

[...], 2021). No Brasil, cerca de 443 pessoas morrem diariamente devido ao uso

contínuo do cigarro, com custos anuais à saúde brasileira de R$125.148 bilhões de

reais. Se o tabagismo fosse eliminado poderia-se evitar 161.853 mortes por ano. As

principais causas de morte relacionadas ao tabagismo incluem DPOC (37.686),

doenças cardíacas (33.179) e câncer de pulmão (24.443) (Palácios, 2020).

Segundo Farsalinos et al. (2016), os dispositivos eletrônicos para fumar

passaram por quatro gerações de evolução. Na primeira (2005-2010), havia modelos

descartáveis e recarregáveis com tanques separados; na segunda (2010-2014),

trouxe dispositivos reutilizáveis com diferentes características de bateria e tanque.

Já na terceira (2015-2016), permitiu-se a alteração de substâncias no tanque,

enquanto que na quarta geração (2017 até a atualidade), apresentaram-se

dispositivos com voltagem, potências variáveis e líquidos com sais de nicotina, com

apelo às cores para atrair o público jovem (Silva; Moreira, 2019). Os produtos

eletrônicos para fumar (ENDS e ENNDS) consistem em aquecer líquidos para criar

um aerossol inalável, contendo, principalmente, propileno glicol, glicerina, nicotina e

sabores. Eles são usados para auxiliar fumantes de tabaco a abandonar o hábito,

com alguns contendo nicotina, enquanto outros não têm a presença dessa

substância (Arrazola et al., 2015; Bozier et al., 2020; Alexander et al., 2015; Brasil,

2016; Queda [...], 2021). Em relação ao uso do cigarro eletrônico observa-se que

apresenta efeitos adversos, como náusea, vômito, dor de cabeça, irritação das vias

respiratórias, tosse seca, inflamação das vias aéreas e câncer de pulmão. Em 2019,

houve uma epidemia nos Estados Unidos de lesão pulmonar associada ao vaping, a

qual foi relacionada ao acetato de vitamina E em produtos com THC. Este episódio

afetou essencialmente os jovens e foi constatado possíveis riscos a longo prazo

como doenças cardíacas e pulmonares (Chatham-Stephens et al. 2019; Perguntas e

Respostas: [...] 2023; Meo; Al Asiri, 2014).
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Vale ressaltar que, no Brasil, a venda e a importação de cigarros eletrônicos e

de seus componentes é proibida pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária

(ANVISA) desde 2009. A proibição deve-se ao fato de que os e-cigarros ainda não

foram totalmente regulamentados, portanto, não existem evidências suficientes para

garantir a sua segurança e eficácia em relação à saúde dos consumidores (Brasil,

2009).

Tendo como base a ascensão dos dispositivos eletrônicos para fumar, os

problemas levantados por meio dessa pesquisa são: o uso dos cigarros eletrônicos

pode ou não ser um aliado na redução do tabagismo, quais são seus efeitos

adversos e como se correlaciona o uso duplo de cigarros eletrônicos e de cigarro

convencional. Dessa forma, esse estudo se justifica tendo como base que os

dispositivos eletrônicos para fumar tiveram significativa popularização nos últimos

anos, com isso, vários usuários de cigarro convencional de tabaco buscaram cessar

ou diminuir seu uso por meio dos cigarros eletrônicos.

Assim, este estudo tem como objetivo geral analisar, perante a literatura, as

evidências sobre o uso do cigarro eletrônico como uma estratégia na diminuição ou

cessação do tabagismo.
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2 METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, em que foi

consultado a base de dados científicas PubMed, e utilizadas as palavras-chave

relevantes em língua inglesa, como: Electronic Nicotine Delivery Systems, Vaping,

Eletronic Cigarette, “e-cigarette”, Smoking Cessation. Como critérios de exclusão, a

escolha foi a de não se usar publicações anteriores ao ano de 2018, além de não

serem da língua inglesa, não ser um estudo randomizado e haver denúncias de

interesse.

O Quadro 1 ilustra como foi feita a combinação dos MeSHs de pesquisa para

conseguir refinar, de maneira minuciosa, os artigos a serem selecionados.

Quadro 1 - Combinações de MeSH de pesquisa.

(Electronic Nicotine Delivery Systems) OR (Vaping) OR (electronic cigarette) OR (e-cigarette)
AND (Smoking Cessation).

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

A busca feita na base de dados com a combinação de MeSH mostrou um

número expressivo de 98 artigos para seleção e inelegibilidade, conforme os

critérios de exclusão. Após tal ação, foi realizada, na plataforma Rayyan, a seleção

dos artigos incluídos de maneira cega entre os autores em que 02 realizaram a

leitura dos artigos e 01 (um) terceiro autor ficou como coadjuvante para critérios de

discordância, além de ser o mediador de desempate para a seleção dos artigos. Ao

fim houve 17 artigos incluídos, como mostra o fluxograma da Figura 1.



10

Figura 1 - Prisma Flow Diagram.

Fonte: The PRISMA 2020 statement: an updated guideline for reporting systematic reviews (Page,
2021).
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os artigos científicos incluídos nesta revisão estão descritos no Quadro 2 a

seguir, com suas respectivas análises.

Quadro 2 - Estudos que relatam o uso do cigarro eletrônico como estratégia de redução e cessação
do tabagismo.

Ano Autores Metodologia Resultados Conclusão

2018
Rigotti et
al. Análise de dados

secundários de um
ensaio clínico
randomizado com
1.357 fumantes
adultos hospitalizados
que planejavam parar
de fumar. Foram
avaliados em relação
ao uso de cigarro
eletrônico, com
abstinência do tabaco
avaliada após 6
meses.

Cerca de 28% dos
pacientes começaram a
usar cigarros
eletrônicos após a alta
hospitalar. Os usuários
destes dispositivos
tiveram probabilidade
significativamente
menor de parar de
fumar aos 6 meses em
comparação com não
usuários.

O uso de cigarros
eletrônicos foi
associado a uma
redução de 16,5% na
taxa de cessação do
tabagismo aos 6 meses.
A causalidade não foi
estabelecida,
requerendo pesquisas
futuras.

2018
Palmer;
Brandon

Neste estudo,
usuários de cigarros
eletrônicos
participaram de
sessões cruzadas cuja
dosagem e as
instruções (sobre
nicotina) foram
variadas, examinando
como as expectativas
influenciam no desejo
por cigarros
convencionais e
eletrônicos.

Para os usuários que
consumiam cigarros e
CE, instruções e
dosagem tiveram
impacto na redução do
desejo de cigarros
convencionais, com
maior efeito quando
informados sobre a
presença de nicotina no
cigarro eletrônico.

Os resultados indicam
que as expectativas
cognitivas
desempenham um
papel importante nos
efeitos imediatos dos
cigarros eletrônicos
sobre o desejo de
fumar, o que pode ter
implicações para o seu
uso como ferramenta de
auxílio na cessação do
tabagismo.
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2018
Halpern et
al.

Fumantes
empregados de 54
empresas foram
divididos em cinco
grupos com diferentes
abordagens a fim de
pararem de fumar,
incluindo cuidados
habituais e
intervenções como a
distribuição gratuita de
cigarros eletrônicos e
incentivos financeiros.

As taxas de abstinência
variaram de 0,1% a
2,9% em 6 meses, com
maior sucesso nos
grupos de depósito
resgatável e
recompensas em
comparação com auxílio
para cessação gratuita
e CEs gratuitos.

Programas de cessação
do tabagismo no local
de trabalho tiveram
baixas taxas de
abstinência, mas os
incentivos financeiros
triplicaram as taxas de
cessação, com
benefícios para os
empregadores.

2020
Masiero et
al.

Este estudo investigou
a eficácia e segurança
dos CEs na cessação
do tabagismo para
fumantes crônicos.

A cessação do
tabagismo foi alcançada
por cerca de 25% dos
participantes que
usaram CE com
nicotina.

O uso de CE levou a
uma taxa mais alta de
abandono do tabagismo
em comparação com o
grupo de controle.

2019

Hajek et al. Adultos em programas
de cessação do
tabagismo receberam
produtos de
substituição de
nicotina ou CEs
recarregáveis com
suporte
comportamental.

Após 1 ano, a taxa de
abstinência no grupo de
CE (18,0%) superou a
do grupo de reposição
de nicotina (9,9%), com
efeitos colaterais
benéficos (menos
nocivos) na garganta ou
boca e redução
significativa na
produção de secreção
ao longo de 52
semanas.

Os cigarros eletrônicos
superaram a terapia de
reposição de nicotina
em ajudar as pessoas a
parar de fumar quando
ambos foram usados
junto com apoio.

2019
Lee; Ahn;
Cheong

O foco deste estudo
abrange 150
participantes divididos
aleatoriamente em
dois grupos,
fornecendo a eles CE
ou chicletes de
nicotina por 12
semanas.

Não houve diferenças
estatísticas
significativas na eficácia
da cessação do
tabagismo, mas o uso
de CE teve uma
proporção maior de
redução no consumo de
cigarros e menos
eventos adversos em
comparação com os
chicletes de nicotina.

Os cigarros eletrônicos
demonstraram eficácia
semelhante à goma de
mascar de nicotina na
cessação do tabagismo
e foram bem tolerados,
sugerindo sua
viabilidade como uma
opção, porém são
necessários estudos em
larga escala para
confirmar esses
resultados.
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2019
Hajek et al. Estudo focado em 886

fumantes que
buscavam parar de
fumar foram
distribuídos
aleatoriamente para
receber terapia de
reposição de nicotina
(TRN) ou cigarros
eletrônicos, além de
apoio
comportamental.

Fumantes que usaram
cigarros eletrônicos
tiveram menos
desconforto de
abstinência, melhores
taxas de abandono
após um ano e uma
redução significativa na
tosse e produção de
secreção em
comparação com a
terapia de reposição de
nicotina.

CEs foram
significativamente mais
eficazes do que terapia
de reposição de nicotina
em programas de
cessação de fumantes
com várias sessões,
sugerindo que fornecer
kits iniciais de cigarros
eletrônicos pode
melhorar as taxas de
sucesso e a relação
custo-eficácia desses
programas.

2019
Garza et al. 15 fumantes

inexperientes em CE,
com os quais foram
realizadas quatro
sessões separadas,
avaliando o desejo de
fumar e a gravidade
do tabagismo. Os
participantes usaram
CE com diferentes
doses de nicotina ou
seus próprios cigarros.

Após 10 tragadas, o
cigarro próprio
aumentou os níveis de
monóxido de carbono,
enquanto o cigarro
eletrônico não
apresentou este
aumento. Também não
houve diferenças
significativas nas
pontuações de desejos
de fumar e percepção
do CE entre grupos com
diferentes doses.

Este estudo
experimental indica que
os CEs não diminuíram
o desejo ou a
intensidade do
tabagismo em
indivíduos
inexperientes. No
entanto, é importante
observar que, devido ao
seu caráter de estudo
piloto, as conclusões a
serem tiradas ainda são
limitadas.

2020
Cioe et al.

19 fumantes com HIV
receberam cigarros
eletrônicos e foram
acompanhados por 12
semanas, com
medições de uso de
cigarros eletrônicos,
tabaco convencional e
parâmetros de saúde
ao longo do estudo.

Após 8 semanas, houve
uma redução de mais
de 80% no número de
cigarros fumados por
dia, diminuição de 40%
na dependência do
cigarro e 36,8% dos
participantes mudaram
dos cigarros
convencionais para os
eletrônicos.

A transição de cigarros
convencionais para
eletrônicos resultou em
benefícios, incluindo
redução do consumo de
cigarros e aumento da
motivação com o intuito
de parar.

2020
Flacco et
al.

O estudo abrangeu
adultos fumantes,
usuários de cigarros
eletrônicos e usuários
duplos, coletando
dados por contato
direto, entrevistas por
telefone ou internet,
incluindo informações

No estudo, 9,9%
tiveram doenças
relacionadas ao
tabagismo, com 1,2%
de óbitos. Dos usuários
de CE, 64% pararam de
fumar.

Após seis anos, a
utilização simultânea de
cigarros eletrônicos e
tabaco não demonstrou
redução de danos,
sugerindo que a
mudança completa para
cigarros eletrônicos
pode ser mais benéfica
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hospitalares e
medição de monóxido
de carbono.

para quem deseja parar
de fumar.

2020
Hatsukami
et al.

264 fumantes diários
foram divididos em
quatro grupos para
avaliarem a
substituição de
cigarros por CE ou
outros produtos de
nicotina, com foco na
taxa de tabagismo e
biomarcadores de
exposição ao tabaco.

Fumantes que
substituíram
completamente o
tabagismo por CE ou
por goma/pastilha de
nicotina tiveram menor
tabagismo e exposição
a substâncias tóxicas
do tabaco do que
aqueles que usaram
livremente CE.

Os fumantes que
receberam instruções e
incentivos para fazerem
uma transição completa
para CE apresentaram
taxas mais baixas de
tabagismo e reduções
bem significativas na
exposição a
substâncias químicas
prejudiciais.

2020
Pulvers et
al.

Fumantes
afro-americanos e
latino-americanos
foram divididos em um
grupo que usou
cigarros eletrônicos
(CEs) com nicotina e
outro que continuou a
fumar cigarros
convencionais ao
longo de 6 semanas.

O grupo de CE
apresentou reduções
significativas nos níveis
de sintomas
respiratórios e no
número de cigarros
fumados após 6
semanas, em
comparação com o
grupo de controle.

Estas descobertas
sugerem que os
cigarros eletrônicos
podem ser uma
estratégia inclusiva de
redução de danos para
fumadores
afro-americanos e
latino-americanos.

2021
Yonek et
al.

Estudo feito em
adultos fumantes que
consumiam álcool, CE
com nicotina ou THC,
em relação à redução
do tabagismo e à
obtenção de
abstinência de 7 dias.

O uso de CE de nicotina
foi associado a taxas de
abstinência e redução
de 50% no consumo de
cigarros.

Os CEs de nicotina
mostraram resultados
positivos como parte de
uma estratégia de
cessação.

2021
Rubenstein
et al.

109 participantes
receberam cigarros
eletrônicos JUUL por
6 semanas. O objetivo
foi analisar a redução
no número de cigarros
fumados na última
semana do estudo em
relação ao início.

Em seis semanas, o
consumo de cigarros
diminuiu
significativamente de
82,4 para 15,5 cigarros
por semana.

Fumantes
afro-americanos e
latino-americanos
reduziram o consumo
de cigarros ao usar CE
JUUL.

Pratt et al. 240 fumantes com
doenças mentais
graves foram

Após 2 semanas, 79%
do grupo de CE reduziu
o consumo de cigarros,

O estudo apresenta
reduções significativas
no consumo diário de
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2022 analisados ao usarem
cigarros eletrônicos
descartáveis por 8
semanas.

com 19% a 22%
abandonando cigarros
convencionais. A
transição continuou,
com menor
dependência de nicotina
e menos efeitos
colaterais no grupo de
CE.

cigarros, sugerindo a
viabilidade de
considerar a transição
do uso de cigarros
convencionais para CEs
como uma abordagem
benéfica em indivíduos
com doenças mentais.

2022
Lucchiari et
at.

210 fumantes foram
divididos em três
grupos: CE com
nicotina, CE sem
nicotina e suporte, e
apenas suporte.

Participantes que
receberam CE com
nicotina
experimentaram uma
redução rápida no
consumo de cigarros,
mas posteriormente
retomaram o fumo.

O uso combinado de
CEs e convencionais é
preocupante,
especialmente em
pessoas com
comorbidades,
destacando a
necessidade de
pesquisa e políticas de
controle do tabagismo.

2023
Yingst et
al.

Fumantes adultos
foram divididos
aleatoriamente em
quatro grupos e
orientados a reduzir o
consumo de cigarros
em 75% em um mês.
Foram acompanhados
por 1, 3 e 6 meses,
medindo a
dependência de
cigarros e CEs.

No início, os
participantes fumavam
17,3 cigarros por dia
com um Índice de
Dependência de
Nicotina da Penn State
(PSCDI) de 13,4, sem
diferenças entre os
grupos. Após 6 meses,
sem diferenças na
exposição total à
nicotina.

O uso de CE foi
vinculado à diminuição
da dependência de
cigarros em
comparação com o
substituto de cigarro, e
não houve aumentos
significativos na
exposição geral à
nicotina.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

3.1 Cigarro eletrônico como cessação e redução do tabagismo

Nos estudos realizados por Masiero et al. (2020), Hajek et al. (2019), Lee, Ahn

e Cheong (2019), Pulvers et al. (2020), Rubenstein et al. (2021) e Yingst et al. (2023)

o uso do cigarro eletrônico de segunda geração resultou em reduções significativas

no desejo de fumar.

Na dissertação discorrida por Cioe et al. (2020), que comparou o uso de

cigarros eletrônicos com o tabaco em fumantes com HIV, destaca que a transição

para cigarros eletrônicos resultou em benefícios, o que inclui a redução do número

de cigarros fumados diariamente, menor dependência de monóxido de carbono e
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maior motivação para o intuito de parar de fumar. Isso foi consistente com o estudo

de Pratt et al. (2022), envolvendo fumantes com doenças mentais graves, o que

sugeriu a mudança para cigarros eletrônicos, haja vista ser uma abordagem viável e

benéfica para esses grupos.

Rigotti et al. (2018) focam em fumantes hospitalizados adultos que desejavam

parar de fumar. O uso de cigarros eletrônicos foi associado a uma taxa de cessação

do tabagismo 16,5% menor aos 6 meses após a alta, em comparação com os não

usuários, sugerindo que o uso intermitente de cigarros eletrônicos pode não ser

benéfico para a cessação do tabagismo em fumantes hospitalizados.

Para Halpern et al. (2018), que realizaram uma pesquisa sobre uso de

cigarros eletrônicos gratuitos, demonstraram, assim, que esses aparelhos não

melhoraram a abstinência em comparação com informações e mensagens

motivacionais. No entanto, programas que ofereceram incentivos financeiros

triplicaram as taxas de cessação, reduzindo os custos dos empregadores e

comparando favoravelmente ao custo de se empregar fumantes.

O estudo de Garza et al. (2019), realizado com 15 fumantes dependentes de

tabaco e que foram submetidos ao uso do cigarro eletrônico, indicou que seu uso

não diminuiu o desejo ou a intensidade do tabagismo em indivíduos inexperientes

com cigarros eletrônicos.

Flacco et al. (2020) investigaram fumantes de cigarro eletrônico e fumantes

duplos (cigarro eletrônico e tabaco). Detectaram que após 6 anos os resultados não

mostraram diferenças significativas de cessação ou redução do tabagismo entre os

dois grupos, resultado semelhante ao estudo de Yonek et al. (2021). Esse mostrou

que o uso do cigarro eletrônico e tabaco, simultaneamente com tabaco, pode não

ser eficaz para alcançar a redução ou cessação do tabagismo. Por fim, o estudo de

Lucchiari et at. (2022) também levanta uma preocupação com os usuários duplos,

pois não se observou cessação ou diminuição do tabagismo e não se sabe dos

riscos futuros dessa prática.

3.2 Efeitos do cigarro eletrônico

O estudo de Lee, Ahn e Cheong (2019) contou com 150 participantes

divididos aleatoriamente em dois grupos, fornecendo CE ou chicletes de nicotina por
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12 semanas. O mesmo concluiu que os cigarros eletrônicos tiveram menos efeitos

adversos do que chicletes de nicotina, tais como dores de cabeça e náuseas.

Já Hajek et al. (2019), em dois estudos com fumantes adultos que pretendiam

parar de fumar, realizaram uma comparação de cigarros eletrônicos, terapia de

reposição de nicotina e cigarros convencionais. Os autores observaram que os

usuários de cigarro eletrônico apresentaram menos quadro de tosses e redução na

produção de secreção em comparação aos cigarros convencionais e terapia de

reposição de nicotina.

3.3 Perspectivas futuras

Rigotti et al. (2018), Palmer e Brandon (2018), Masiero et al. (2020), Hajek et

al. (2019), Garza et al. (2020), Hatsukami et al. (2020), Pulvers et al. (2020), Yonek

et al. (2021), Rubenstein et al. (2021), Yingst et al. (2023) mostram que pesquisas

futuras são necessárias para compreender melhor a relação da redução e cessação

do tabagismo por meio do cigarro eletrônico.

Os estudos de Halpern et al. (2018) revelam que mais estudos comparando o

cigarro eletrônico e incentivos financeiros como método de redução e cessação do

tabagismo devem ser realizados para haver melhor análise dessa comparação. Na

mesma perspectiva, Lee, Ahn e Cheong (2019) afirmam que é necessário realizar

um estudo prospectivo, randomizado e controlado em larga escala, a fim de

confirmar a eficácia do cigarro eletrônico e a goma de mascar de nicotina como

forma de redução e cessação do tabagismo.

Garza et al. (2019) admitem em suas pesquisas que por se tratar de um

estudo piloto as conclusões a serem tiradas são limitadas, e que se faz necessário

mais investigações futuras. Já nas pesquisas de Pratt et al. (2022), eles despertam a

viabilidade de realizar mais estudos com o uso de cigarro eletrônico como forma de

redução e cessação de tabagismo em fumantes com doenças mentais graves. Por

fim, Lucchiari et at. (2022) enfatizam a necessidade de pesquisa e políticas

específicas para enfrentar o tabagismo.
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4. CONCLUSÕES

A revisão abrangente de estudos sobre o uso de cigarros eletrônicos para

redução e cessação do tabagismo revela uma variedade de resultados e questões

relacionadas ao desejo de fumar. Estudos mostram que cigarros eletrônicos de

segunda geração são eficazes na redução do desejo de fumar, indicando seu

potencial na moderação do tabagismo. No entanto, a eficácia pode variar de acordo

com fatores como sabor do produto e perfil do usuário.

Por fim, os estudos revisados fornecem uma visão abrangente da

complexidade do uso de cigarros eletrônicos para cessação e redução do

tabagismo, com conclusões variadas sobre seu potencial em diferentes cenários.

Contudo, persistem preocupações, destacando a necessidade de pesquisas

adicionais para compreender totalmente os prós e contras dos dispositivos

eletrônicos de fumar.

Dessa forma, aponta-se que talvez possam existir algumas políticas públicas

nacionais que sirvam como preventivas, tendo em vista os danos causados à saúde

para promover um mercado cada vez mais preocupado com o lucro empresarial.

Com o mundo e as pessoas hiperconectadas, aumentam-se os níveis de ansiedade

e de cobranças, tão presentes no dia a dia do ser humano, contexto que potencializa

o uso de cigarros de modo desenfreado. Entender o porquê de o indivíduo buscar

estes produtos é também compreender como as pessoas deste século estão se

relacionando com o seu universo particular e exterior e isso é fundamental para

haver um mapeamento de padrões e costumes culturais ao longo dos anos e assim

focar em ações que melhorem o cotidiano dos cidadãos.
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